
NOVA OLÍMPIA

Prefeitura retorna com expediente normal no dia 1º

possíveis candidatos

Anúncio foi feito por meio do Decreto, assinado pelo prefeito municipal Cristovão Masson

A partir do próximo 
dia 1 de setembro, os fun-
cionários da Prefeitura de 
Nova Olímpia voltam a 
cumprir a habitual car-
ga horária de oito horas. 
Anúncio foi feito por meio 
do Decreto de número 
043/2016 de 22 de agosto, 
assinado pelo prefeito mu-
nicipal Cristovão Masson.

Desde 1º de fevereiro 
deste ano, os servidores 
públicos municipais, lo-
tados na Prefeitura, Se-
cretarias de Agricultura, 
Educação, Indústria e Co-
mércio, Planejamento e 
Finanças e Departamen-
to de Fiscalização traba-
lham das 7h às 13h, cum-
prindo apenas seis horas 
de trabalho. A medida foi 
tomada com o objetivo de 

contenção de gastos com 
água, luz e telefone.

Segundo informou o 
prefeito, o retorno do ho-
rário normal de expediente 
(das 7h às 11h e das 13h 
às 17h) foi uma decisão 
administrativa, após ava-
liar que o horário reduzido 
cumpriu seu objetivo de 
diminuir as despesas com 
energia elétrica, telefone, 
material de consumo e 
combustíveis, sem afetar o 
atendimento à população. 
Entretanto, como se trata 
dos últimos meses da atual 
administração municipal, 
faz-se necessário retornar 
ao expediente normal para 
se fechar o ano administra-
tivo e as contas públicas.

Masson destacou que 
mesmo com a volta do 
horário normal, as outras 
medidas de contenção 
de despesas devem ser 
seguidas. 

>> Nélson Alves
Assessoria

Três se articulam para chefiar MPE

A corrida pelo coman-
do da Procuradoria-Ge-
ral do Ministério Público 
Estadual (MPE) já conta 
com três nomes, mesmo 
ainda faltando dois meses 
para o período dos regis-
tros de candidatura. Até 
o momento, estão cotados 
pelo grupo de situação o 

promotor da Infância José 
Antonio Borges e o secretá-
rio-geral do MP, promotor 
Mauro Curvo. Pela opo-
sição, a promotora Ana 
Luiza Peterlini colocou o 
nome à disposição.

Os registros de candida-
tura ocorrem na primeira 
quinzena de outubro e as 
eleições devem ocorrer na 
primeira quinzena de de-
zembro. O mandato tem vi-
gência de dois anos e quem 
vencer a disputa terá que 

administrar um orçamento 
anual de aproximadamen-
te R$ 391,2 milhões, que 
foi o valor estimado para 
2016.

Na Associação Mato-
Grossense do Ministério 
Público (AMMP), a eleição 
para o novo diretor-presi-
dente deve ocorrer quase 
ao mesmo tempo da dis-
puta no MPE. Atualmente, 
a associação é comandada 
por Miguel Slhessarenko, 
promotor de Justiça.

>> Eduarda Fernandes
e Patricia Sanches
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Promotores José Antonio Borges, Mauro Curvo e Ana Luiza Peterlini disputam o comando do MPE
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